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			infravermelho

			talvez de meu poema não 

			sobre nada além de noite 

			estrelada em biarritz

			sobre nada mais 

			a ser dito 

			sobretudo de vestido

		

	
		
			para poeta de arco e flecha

			se pensar de novo

			o que não falta é

			coragem

			à margem

			do livro:

			resumo capítulo

			final e glossário

			antes do título 

			eu sou

			nome composto

			personagem

			amor profundo

			de volta inteira

		

	
		
			parti pris

			para ana cristina cesar

			se eu fosse alice entrava agora porta adentro nua e crua: meu bem é o que ele pensava antes de dormir: coração desenhado no espelho insone de madrugada: e ainda dizem que é assim que se contam blessings de amor correspondido

		

	
		
			clandestino

			contudo não confie 

			no autor  

			que se apresenta 

			à página

			12

			porque poeta não sei 

			se sou eternamente 

			protagonista de fato

			na cena que retrato

			antes do final

			de tarde

		

	
		
			manchete principal

			na folha ilustrada 

			líquida de amor 

			escorro por dentro

			e assino 

			embaixo:

		

	
		
			grand finale

			eu sou a poetinha calada

			de pernas cruzadas

			no meio da sala

			(enfim sós)

		

	
		
			daddy dream

			barato tropical

			um tigre direto

			de meu lado b

			urso de pelúcia

			um tigre de fato

			não é o primeiro

			um tigre de fato

			não é o segundo 

			tigre que conto

			depois 

			de 

			william blake

		

	
		
			estate

			para joão gilberto

			ex

			tintore

			atto uno

			un filo di fumo

			 

			un po’ di vapore 

			non fa male 

			a netuno

		

	
		
			inverso agudo

			porque não sou eu 

			que prometeu 

			leve 

			embora no bolso

			verso romântico

			escrito 

			inverso 

			no travesseiro

		

	
		
			plano cartesiano:

			e agora só o que resta é colocar um par de brincos dourados

			para percorrer vida inteira longe daqui

		

	
		
			fundamental apressar o ritmo dos telefonemas 

			para garantir o mínimo de compostura 

			na hora da despedida

			disse o poeta na página anterior: é melhor ir logo direto ao assunto

		

	
		
			para que a engrenagem funcione novamente basta adicionar marginal elemento a cada página ímpar

			para facilitar a leitura de bilhete do vizinho basta colocar disco de billie holiday na vitrola

		

	
		
			contorno negro

			por onde passo

			corpo móvel

			eu sou pêndulo 

			permanente

			na folha branca

			eu sou palavra

			na última noite 

			de final de ano 

			disparo telefone 

			ele em voz alta

			estranhamente

			familiar

			por onde passo 

			de fininho 

			corto caminho

			em silêncio

			à vontade

		

	
		
			amuse-bouche

			humano infinito

			découpage: 

			por onde circula

			paisagem 

			urbana percorro

			labirinto de vida 

			curta 

			internamente

		

	
		
			balada do melodrama

			remix rimbaud

			eis o significado literal

			de um nome qualquer

			eis a caligrafia firme

			inteiramente escrita

			em finíssima pena

			de tinteiro francês

			eis o nome sagrado 

			de melodrama

			poesia bastante

			para recitar rimbaud

			na ponta da língua

		

	
		
			sobre a autora

			estive horas a fio

			de piteira na mão

			grande abandono

			à própria sorte

			eu dedicatória

		

	
		
			dear john

			comecei a escrever contos

			em profusão quando voltei 

			da holanda sobre campos

			oníricos onde encontrei 

			O Girassol Comprido

			correndo atrás de mim

		

	
		
			coleção de bolso

			chovia sem parar quando

			vi de relance o que é dito

			rapaz que corria no eixo

			vertical de uma avenida 

			como se fosse calvin 

			klein
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